Variedades locais de melancia forrageira do Semiárido brasileiro. by NASCIMENTO, T. L. do et al.
7º Congresso Brasileiro de Melhoramento de Plantas
2866
Variedades Locais de Melancia Forrageira do Semiárido Brasileiro
Tiago Lima do Nascimento1 22 1,  
1 1 33, Leila 
Regina Gomes Passos3 44, Roberta Machado Santos3
Resumo
A melancia forrageira é uma cucurbitácea introduzida no Nordeste do Brasil pelos africanos que apresenta 
características avaliadas, ou seja, comprimento do fruto, diâmetro do fruto, espessura da casca, espessura da 
Introdução
comunidades tradicionais desta região têm como fonte de renda a venda de caprinos e ovinos, sendo a 
 
A melancia forrageira, originária da África, foi introduzida no Brasil pelos escravos no Nordeste, onde 
de proteína bruta e de minerais assemelham-se aos tradicionais níveis mínimos, constituintes da matéria 
o potássio e o cobre, são superiores nos frutos da melancia forrageira, que também é uma fonte de água para 
os animais, visto que o fornecimento como complemento alimentar pode suprir quase que integralmente a 
Material e Métodos
Foram avaliadas três variedades locais e três acessos do Banco Ativo de Germoplasma de Cucurbitáceas 
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Resultados e Discussão
importantes as características massa total do fruto, massa total da polpa, massa total da casca e massa total 
destacou-se para as características comprimento do fruto, diâmetro do fruto, espessura da casca, espessura 
e os acessos de germoplasma estão segregando, o que é esperado pelo fato da melancia forrageira ser uma 
às demais para massa total do fruto e massa total da polpa, enquanto que para massa total das sementes o 
Os resultados demosntram que as variedades locais e os acessos de germoplasma avaliados apresentam 
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Tratamentos NFP CF CP SS FPT PPT CPT
1
Menor 2,0 30,0 0,11 8,80 1,0 0,0 1,40 0,51 0,22
Maior 8,0 44,0 0,22 3,0 5,4 4,84 1,41
Média 0,15 13,58 1,4 3,30 2,50
2
Menor 3,0 28,0 0,10 1,0 0,50 0,14
Maior 8,0 32,0 50,0 0,14 15,20 3,0 5,4 3,00 2,38
Média 5,0 25,1 0,12 1,40 0,35
3
Menor 1,0 28,0 8,03 1,0 1,5 0,42 0,12
Maior 8,0 42,0 15,00 3,0 4,1 4,08 3,31 2,18
Média 4,0 38,2 0,11 11,20 1,42 0,45
4
Menor 3,0 14,0 21,0 1,0 0,2
Maior 10,0 44,0 0,12 2,0 3,8 4,40 3,48
Média 5,1 0,10 2,0 1,8 1,40 0,30
5
Menor 1,0 22,0 28,0 0,08 8,01 1,0 0,0
Maior 52,0 0,18 18,00 3,0 1,3 3,82 1,52
Média 4,2 44,8 0,12 1,5 0,5
Menor 1,0 23,0 0,10 10,00 1,0 0,0 1,02 0,21
Maior 3,0 41,0 54,0 3,0 1,34
Média 1,3 44,4 0,11 13,52 2,0 0,4 2,88 2,14
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